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I D E N T I D A D E    P A R A C E R E B R A L  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A identidade paracerebral é a semelhança, harmonia e convergência máxi-

mas entre as estruturas intraconscienciais de duas ou mais consciências (Paracerebrologia), resul-

tado de retrocargas convivenciais holobiográficas reincidentes e intensas, capazes de moldar inte-

resses, valores, experiências e o nível de cosmoeticidade, sendo habitualmente observado no con-

texto das amizades raríssimas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo identidade deriva do idioma Latim, identitas, “identidade”, e este 

de idem, “o mesmo”. Surgiu no Século XVII. O elemento de composição para vem do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo cérebro provém do idioma Latim, 

cerebrum, “cérebro; miolos; razão; raciocínio; juízo”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Consonância paracerebral. 2.  Maxiconvergência interparacerebral. 

Neologia. As 4 expressões compostas identidade paracerebral, identidade paracerebral 

intrafísica, identidade paracerebral interdimensional e identidade paracerebral extrafísica são 

neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Divergência paracerebral. 2.  Antagonismo interconsciencial. 

Estrangeirismologia: o rapport máximo entre consciências; o attachment interconscien-

cial profundo; o Paraconviviarium; o Proexarium; o Seriexarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto aos efeitos holossomáticos e intraconscienciais da identificação atual de amizades 

raríssimas (Holomnemossomatologia). 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Identidade 

paracerebral: megaparafenômeno. Interparacerebralidade requer multiconvívios. 

Proverbiologia: – Amicos cole (Honra teus amigos). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Afeições. A busca das amizades raríssimas é a melhor qualificação das afeições da 

conscin”. 

2.  “Amizade. O trajeto da evolução consciencial é o ego sair da inimizade para a ami-

zade, até chegar à amizade raríssima”. “Para perdurar, a amizade recíproca exige a memória re-

cíproca”. 

3.  “Conviviologia. A identidade paracerebral é o resultado de várias vidas humanas 

em conjunto. Há quem conviva durante 4 décadas e somente vem a conhecer, de fato, a esposa ou  

o esposo, no momento do divórcio”. 

4.  “Rapport. A conexão intertemperamental é a união de ambos os paracérebros com 

a harmonia maior possível em pontos de vista e interesses convergentes. Assim nascem as amiza-

des raríssimas perduráveis, assentadas nas autotransafetividades recíprocas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Paracerebrologia; o holopensene pessoal da Ho-

lomemoriologia; o holopensene pessoal da Amparologia; o holopensene pessoal da Equipexolo-

gia; o holopensene pessoal da Maxiproexologia; o holopensene pessoal da Traforologia Parapsí-

quica; o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; o holopensene pessoal das amizades evoluti-

vas; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ta-

quipensenes; a taquipensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os harmonopensenes;  

a harmonopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os parapensenes; a parapensenida-

de; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; o holopensene da Interseriexologia; a autopen-

senização maxifraternológica; a autopensenização cosmovisiológica; o ato de se pensenizar as-
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semelhadamente resultando em alto grau de empatia e harmonia; os materpensenes afins; a busca 

pela pensenização serenológica. 

 

Fatologia: o fato de o amigo “moldar” o amigo; as consequência do profundo senso de 

vínculo solidário; os dividendos holossomáticos e intraconscienciais do convívio continuado com 

determinada amizade raríssima; o melhor amigo considerado sob o viés multiexistencial; as ami-

zades simétricas e assimétricas; a imitação interconsciencial; a megafinidade mentalsomática; os 

casais incompletos cosmoéticos enquanto celeiro de pesquisa seriexológica; as equipins no volun-

tariado conscienciológico; os interesses intelectuais e evolutivos maxiconvergentes; o enriqueci-

mento polimático derivado da convivência mentalsomática prolífica; a admiração fraterna; os 

“encantos” cosmoéticos do amigo encantoando a recin pessoal; a consciência-espelho; o modelo 

evolutivo mais próximo; os interesses em comum na escala evolutiva das consciências; o cotejo 

intertraforístico; os convites parapedagógicos oportunizando o reencontro de paracérebros afins;  

a neoconvivialidade intrafísica ocasionando a recuperação de retroengramas; os trabalhos intelec-

tuais atuais em conjunto aprofundando a identidade paracerebral; a harmonia no convívio holos-

somático; os debates francos de neoideias; o exercício diário, lúcido, da transafetividade; a inte-

rassistencialidade mentalsomática crescente (Taristicologia); o fato de a média das amizades pes-

soais representar o próprio nível evolutivo; o curso Amizadograma da Associação Internacional 

de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS); o saldo da Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP) no contexto da identidade paracerebral; a amizade raríssima com evoluciólogos  

e Serenões; o Homo sapiens serenissimus enquanto megaprotótipo evolutivo. 

 

Parafatologia: a identidade paracerebral; a intimidade paracerebral máxima; a dinâmica 

seriexológica das amizades especiais; o parafenômeno da heteropersonalidade consecutiva; a pa-

radescoberta de amizades raríssimas; o convívio paracognitivo; a contínua troca de ideias acerca 

de neoverpons; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático qualificando as sondagens 

parapsicosféricas dos amigos evolutivos; a linha de abertura seriexológica comum; a ampliação 

do acerto holobiográfico conjunto; as retrovidas na condição de irmãos gêmeos; o atual ampara-

dor de função proexológico; as retrocognições intermissivas esclarecedoras; as parassincronicida-

des envolvendo amigos raríssimos; a vivência da transafetividade no contexto da identidade para-

cerebral; a paraconexão interparacerebral na semipossessão benigna; os componentes de equipex 

pré-ressomática; os retrolivros de coautores; os colaboradores de retroenciclopédias; a equipin  

e equipex de retrodicionários; as consciexes comunicantes em obras libertárias; a convivência pa-

rapsíquica em dinâmicas semanais; os trabalhos tenepessológicos diários; a qualificação da identi-

dade paracerebral atual objetivando futuros trabalhos interassistenciais no porvir seriexológico; os 

pararreencontros oportunizados pelas projeções lúcidas; a pangrafia grupocármica permitindo  

o diagnóstico da identidade paracerebral pessoal; o irrompimento paracerebral; o transe mentalso-

mático; a paratelepatia otimizada; o dicionário paracerebral da consciex parapolímata. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracerebral; o sinergismo desperticidade-retrocogni-

ção; o sinergismo intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo tenepes-gescon-verpon. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio popular “a união faz a força”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: as conscins com códigos pessoais de Cosmoética (CPC) afinizados e do 

mesmo nível de qualificação. 

Teoriologia: a teoria do casal incompleto (Parassociologia); a teoria do estágio holosso-

mático (Evoluciologia). 

Tecnologia: a técnica da vidência facial; a técnica do grupocarmograma. 

Voluntariologia: os voluntários da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 
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Efeitologia: os efeitos intraconscienciais e holossomáticos das amizades raríssimas ao 

longo da seriéxis; o efeito holocármico da identidade paracerebral na FEP dos envolvidos. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pela descoberta de amizades raríssi-

mas; as neossinapses necessárias à compreensão e descoberta de neoverpons. 

Ciclologia: o ciclo seriexológico ascendente (papéis) algoz–vítima–assediador–guia amau-

rótico–parente–amigo–amigo raríssimo–amparador–evoluciólogo. 

Enumerologia: a carga de convivialidade; a carga de familiaridade; a carga de afinida-

de; a carga de intimidade; a carga de amizade; a carga de interassistencialidade; a carga de de-

sassedialidade. A afinidade mentalsomática; a interlocução mentalsomática; a excogitação men-

talsomática; a produção mentalsomática; o ricochete mentalsomático; a modelação mentalsomá-

tica; a coletividade mentalsomática. 

Binomiologia: o binômio amizade-temperamento; o binômio admiração-discordância;  

o binômio convívio compulsório–amizade eletiva; o binômio autodiscernimento–seleção convi-

vencial; o binômio gênero somático–amizade multiexistencial; o binômio sentimento-relaciona-

mento; o binômio exigências-concessões. 

Interaciologia: a interação paracerebral na intrafisicalidade e na interdimensionalida-

de; a interação social e parassocial; a interação maxiproexológica diária; a interação conscin- 

-comunex; a interação diária com o amparador ou amparadora de função da tenepes; a intera-

ção neoideia-paracérebro-escrita; a interação cérebro-paracérebro na convivialidade diuturna. 

Crescendologia: o crescendo seriexológico retroconvivência familiar–paraconvivência 

intermissiva–neoconvivência maxiproexológica; o crescendo euforin-primener-transafetividade. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) familiar-colega-amigo. 

Polinomiologia: o polinômio erudição-polimatia-parerudição-parapolimatia; o polinô-

mio holossomático no contexto das amizades multimilenares; o polinômio complexiológico volun-

tariado teático–amizade exemplarista–parapsiquismo interassistencial–gesconografia crescente. 

Antagonismologia: o antagonismo seriexológico amizade de 3 vidas / amizade de 30 vi-

das; o antagonismo amizade libertadora / amizade interprisional; o antagonismo afeição racio-

nal / afeição emocional; o antagonismo competitividade / cooperatividade; o antagonismo du-

plismo evolutivo / amizade raríssima; o antagonismo identidade cerebral / alma gêmea; o anta-

gonismo ser / estar. 

Paradoxologia: o paradoxo identidade paracerebral–temperamentos díspares; o para-

doxo da alteridade especular; o paradoxo da amizade assimétrica. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na descoberta de amizades raríssimas. 

Filiologia: a conscienciofilia; a conviviofilia; a cogniciofilia. 

Fobiologia: a superação da filofobia (medo de fazer amigos). 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da parerudição desperdiçada. 

Mitologia: o mito da amizade perfeita. 

Holotecologia: a consciencioteca; a fraternoteca; a parapsicoteca; a grupocarmoteca;  

a convivioteca; a biografoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Paracerebrologia; a Fraternologia; a Conviviolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Psicossomatologia; a Parapercepciologia; a Retrocogniciologia; a In-

terassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Equipexologia; a Evoluciologia; a Transafetivologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciex lúcida; o ser interassistencial; a amizade rarís-

sima; a personalidade consecutiva autolúcida. 

 

Masculinologia: o amigo; o amparador de função; o intermissivista; o agente retrocogni-

tor; o cognopolita; o proexista; o completista; o amparador extrafísico Enumerador. 
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Femininologia: a amiga; a amparadora de função; a intermissivista; a agente retrocogni-

tora; a cognopolita; a proexista; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paracerebralis; o Homo sapiens intermissivus; o Homo 

sapiens amicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens teaticus; 

o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens confidentior; o Ho-

mo sapiens amicator; o Homo sapiens retrocognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: identidade paracerebral intrafísica = a estabelecida entre amigos raríssi-

mos multisseculares após reencontro e neoconvívio na vida humana atual; identidade paracerebral 

interdimensional = a estabelecida entre o amparador da tenepes e o tenepessista veterano, amigos 

raríssimos multisseculares; identidade paracerebral extrafísica = a estabelecida entre amigos rarís-

simos multisseculares habitantes da mesma comunex avançada e participantes de equipex espe-

cializada. 

 

Culturologia: a cultura da autoconscientização seriexológica. 

 

Singularidade. Considerando a Evoluciologia, as consciências evoluem mantendo a sin-

gularidade, a individualidade e a essência intraconsciencial (paracérebro), mesmo após a terceira 

dessoma. Contudo, a comunhão de interesses, a carga de convivialidade, o trabalho equipexológi-

co e a amizade seriexológica resultante de vidas compartilhadas moldam os paracérebros, harmo-

nizando-os em termos materpensenológicos. 

Modelagem. Atinente à Experimentologia, importa lembrar, as consciências lúcidas bus-

cam imitar a manifestação cosmoética daquelas mais maduras, situadas em patamares acima na 

escala evolutiva, predispondo, também, à modelagem interparacerebral. 

Amizade. No âmbito da Verponologia, o conceito de identidade paracerebral se insere 

nas pesquisas das amizades raríssimas, relacionamento homeostático invulgar no qual a atração 

do convívio mentalsomático predomina sobre as afeições ordinárias, notadamente de cunho fami-

lial, fraternal usual ou sexual. Assim, toda identidade paracerebral pressupõe a amizade raríssima, 

mas nem toda amizade raríssima configura identidade paracerebral. 

Périplo. Pela Seriexologia, a etapa da convivência afetiva duradoura do casal maduro, 

notadamente formador de dupla evolutiva exitosa, constitui momento seriexológico importante na 

consolidação futura da identidade paracerebral. 

Pesquisa. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, a título de exemplo, 8 características essen-

ciais, dentre outras, da identidade paracerebral, notadamente aos interessados em aprofundar a in-

vestigação das próprias amizades singularíssimas, listadas alfabeticamente a partir de especiali-

dades afins: 

1.  Cosmoeticologia: a identidade de valores, interesses, anseios, metas e experiências. 

O CPC das conscins com identidade paracerebral se assemelha, predominantemente, em termos 

de abnegações, aspirações, autossuperações e autexemplificações. 

2.  Despertologia: o fato de a harmonia interparacerebral necessitar da ausência de autas-

sédios e heterassédios cronicificados para poder tornar-se realidade, demandando, de cada qual, 

pelo menos o patamar da desperticidade para existir e funcionar de fato. 

3.  Evoluciologia: o compartilhamento do mesmo patamar, por hipótese, na escala evo-

lutiva das consciências. 

4.  Grupocarmologia: o encontro de múltiplas amizades raríssimas com a consequente 

expansão da interparacerebralidade harmônica explicaria a sustentação de comunexes homeostáti-

cas mais avançadas a partir da transafetividade vivida. 

5.  Holobiografologia: a alta carga de retroconvivências em diferentes contextos e pa-

péis sociais potencializando a afinidade interconsciencial em múltiplos ângulos. 
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6.  Holocarmologia: a constatação óbvia de as consciências com paracérebro superem-

pático estarem, por hipótese, pelo menos, na fase da libertação grupocármica, já exemplificando, 

em algum nível, a policarmalidade. 

7.  Interassistenciologia: o vínculo profundo de interassistencialidade entre si (autossacri-

fícios cosmoéticos), mas, sobretudo, de dedicação sincera conjunta às outras consciências. A hete-

rassistência multidimensional conjunta deixa marcas paracerebrais profundas nos envolvidos. 

8.  Temperamentologia: o fato de a identidade paracerebral exigir, como base de mani-

festação dos protagonistas, temperamento doador, benigno e generoso, apesar da existência de ou-

tras características de personalidade distintas entre si. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a identidade paracerebral, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amigo  parapsíquico:  Conviviologia;  Neutro. 

02. Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

03. Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

04. Autopesquisa  da  identidade  consciencial:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05. Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

06. Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

07. Cultura  da  amizade  evolutiva:  Conviviologia;  Homeostático. 

08. Efeito  holossomático  da  amizade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09. Interação  cérebro-paracérebro:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

10. Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

11. Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

12. Paramizade:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13. Pararreencontro  memorável:  Holomnemossomatologia;  Homeostático. 

14. Périplo  da  amizade:  Grupocarmologia;  Neutro. 

15. Retroamizade  parapsíquica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

 

A  IDENTIDADE  PARACEREBRAL  É  HIPÓTESE  VERPONO-
LÓGICA  AVANÇADA,  PODENDO  SER  TIDA,  EM  TERMOS 

GRUPAIS,  COMO  UNIDADE  DE  MEDIDA  DOS  HOMOPEN-
SENES  DE  ORTOCOMUNEXES  E  EQUIPEXES  VETERANAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ponderou sobre quem seria a consciência intra 

ou extrafísica com nível maior de identidade paracerebral no caso pessoal? Quais os(as) princi-

pais candidatos(as)? Quais os efeitos proexológicos e holocármicos de tal descoberta? 
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